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D E C R E T O N.° 14.752, D E 22 D E F E V E R E I R O D E 1980 

Autoriza a Fazenda do Estado a receber, por doação, da Prefeitura Municipal 
de Colina, imóvel situado naquele munic íp io , necessár io à construção da Dele­

gacia de Pol íc ia e Cadeia Púb l i ca locais 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais. 

Decreta. * 

A r t i g o 1.° — F i c a a Fazenda do Estado au tor izada a receber, por 
doação, da P re fe i tu ra M u n i c i p a l de C o l i n a , u m terreno sem benfeitorias, c o m 
a á r e a de 1.998,00 m2 (um m i l , novecentos e noventa e oi to metros quadrados) , 
situado no m u n i c í p i o ' e comarca de C o l i n a , n e c e s s á r i o à c o n s t r u ç ã o da De lega ­
cia de Po l í c i a e Cade ia P ú b l i c a locais com as medidas e c o n f r o n t a ç õ e s cons­
tantes do memor ia l e p l an t a anexos ao processo n .° 70.873-79 da P rocu rado r i a 
do P a t r i m ô n i o I m o b i l i á r i o a saber : « T ê m in ic io no ponto «A»; si tuado n a i n ­
te r secção dos a l inhamentos prediais da R u a J o ã o S i l v e i r a com a A v . Co l ina , da í , 
seguem o a l inhamento p red ia l desta ú l t i m a , confrontando com a mesma, n a 
distancie de 30,00 m ( t r in ta metros) , a t é encontrar o ponto «B»; deste, defle­
tem à d i re i t a e seguem o muro de divisa , confrontando com propriedade dos 
Srs. Taufy Neme e J o ã o Alber to Vizzot to , n a d i s t â n c i a de 66,60 m (sessenta e 
seis metros e sessenta c e n t í m e t r o s ) , a t é encontrar o ponto «C»; deste, defletem 
à d i rei ta e seguem o muro de divisa , confrontando com propriedade dos S r s . 
Taufy Neme e J o ã o A lbe r to Vizzot to , n a d i s t â n c i a de 30,0^ m ( t r in ta met ros) , 
a t é encontrar o ponto «D»; deste, def le tem à d i r e i t a e seguem o a l inhamen to 
predial da R u a J o ã o S i lve i r a , confrontando com a mesma, n a d i s t â n c i a de 66,60 
m (sessenta e seis metros e sessenta c e n t í m e t r o s ) , a t é encontrar 0 ponto i n i c i a l 
«A»; perfazendo esses a l inhamentos e d i s t â n c i a s a supe r f í c i e de 1.998,00 m2 
(um m i l , novcentos e noventa e oito metros quadrados) . 

A r t i g o 2.° — Este decreto e n t r a r á e m vigor n a da ta de sua p u b l i c a ç ã o . 
P a l á c i o dos Bandei rantes , 22 de fevereiro de 1980. 

P A U L O S A L I M M A L U F 
José Carlos Ferreira de Oliveira, S e c r e t á r i o da J u s t i ç a 
Octávio Gonzaga Júnior , S e c r e t á r i o da S e g u r a n ç a P ú b l i c a 

Pub l i cado na Casa CÍVJI , aos 22 de fevereiro de 1980. 
Ilda Duarte Thomaz, D i re to ra Subs t . a da D i v i s ã o de Atos 

Ofic ia i s 

D E C R E T O N.° 14.753, D E 22 D E F E V E R E I R O D E 1980 

Autoiiza a Fazenda do Estado a receber, por doação , da Prefeitura Municipal 
de Igarapava, imóvel situado naquele munic íp io e necessár io à construção 

do "Centro Esportivo" local 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S Ã O 
P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ s s legais, 

Decreta: 
Art igo 1.° — F i c a a Fazenda do Es tado autor izada a receber, por 

doação, da Pre fe i tu ra M u n i c i p a l de Igarapava u m terreno sem benfeitorias, 
com a á r e a de 34.694,00 m2 ( t r in ta e quatro m i l , seíscer tos e noventa e q u a ­
tro metros quadrados) , s i tuado no m u n i c í p i o e comarca de Igarapava, neces­
sár io à c o n s t r u ç ã o do " C e n t r o E s p o r t i v o " local , c o m as medidas e conf ron ta ­
ções constantes do memor i a l e p l an t a anexos ao processo 59 502 76 d a P r o ­
curadoria do p a t r i m ô n i o I m o b i l i á r i o , a saber: " C o m e ç a m »o marce 7, cravado 
no ponto de i n t e r s e ç ã o da projetada R u a 9 e no prolongamento da proje­
tada A v . S ã o Paulo , da i seguem pe la projetada Av. S ã o Paulo , com r u m o 
de i 85° 18'E e d i s t â n c i a de 121,50 m (cento e v in te e u m .netros e c i n q ü e n t a 
c e n t í m e t r o s ) , a t é o marco 8; d a í defletem à esquerda pela projetada R u a 8, 
com o rumo de N 0 4 ° 42'E e d i s t â n c i a de 307,55 m (trezentos e sete metros 
e c i n q ü e n t a e c inco c e n t í m e t r o s ) a t é o marco 9; d a í defletem à esquerda c o m 
o rumo de N85° 18'W margeando a projetada A v . 4, na d i s t â n c i a de 93,50 m 
(noventa e t r ê s metros e c i n q ü e n t a c e n t í m e t r o s ) a t é o marco 5, da í defletem 
à esquerda e seguem pela cerca de arames, com o rumo de SL3° 36'W e d i s ­
t â n c i a de 193.00 m (cento e noventa e t r ê s metros) a t é o marco 6, d a í se­
guem pela projetada R u a 9, com o rumo de S O 2 0 4 2 ' W e d i s t â n c i a de 115,50 m 
icento e Quinze metros e c i n q ü e n t a c e n t í m e t r o s ) a t é o marco in ic i a l 7, onde • 
teve c o m e ç o ; perfazendo esses a l inhamentos e d i s t â n c i a s a s u p e r f í c i e de 
34.694,00 rn2 ( t r in ta e quatro m i l , seiscentos e noventa e quatro metros q u a ­
drados) " . 

t l i c a ç ã o . 
A r t i g o 2.° — Este decreto e n t r a r á e m vigor n a data de sua p u -

P a l á c i o dos Bandei rantes , 22 de fevereiro de 1980. 
P A U L O S A L I M M A L U F 
José Carlos Ferreira de Oliveira, S e c r e t á r i o da Jus t i ça 
Octáv io Celso da Silveira, S e c r e t á r i o de Esportes e T u r i s m o 

Pub l i cado na C a s a C i v i l , aos 22 de fevereiro de 1980 
Ilda Duarte Thomaz, D i r e to r a Subst." da Div i são de Atos 

Ofic ia i s 

D E C R E T O N.° 14.754 D E 22 D E F E V E R E I R O D E 1980 

Declara de utilidade pública, para fins de desapropriação, imóvel situado no 
Bairro de Vila Santana, 3.° Subdistrito de Penha de França , no munic íp io e 

comarca da Capital, necessár io à Secretaria da S a ú d e 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A T J L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais e nos termos do art igo 34, inciso 
X X J I I , da C o n s t i t u i ç ã o do Estado, com a r e d a ç ã o dada pela Emenda C o n s t i ­
tucional n.° 2, de 30 de outubro de 1969, combinado com os artigos 2.° e 6." 
do Decreto- le i Federa l n .° 3.365, de 21 de j unho de 1941, al terado pela L e i 
n . ü 2.786, de 21 de maio de 1956, 

Decreta: 
A r t i g o l . ° — F i c a declarado de u t i l idade púb l i ca , a f i m de ser de­

sapropriado pela Fazenda do Estado, por v i a a m i g á v e l ou jud ic i a l , o imóve l 
abaixo caracterizado, c o n s t i t u í d o de u m terreno com 3.203,40 m2 ( t r ê s m i l , d u ­
zentos e t r ê s metros quadrados e quarenta d e c í m e t r o s quadrados) si tuado à 
A v . Amador B u e n o da Veiga , esquina com a R u a Evans, no B a i r r o de V i l a 
Santana, 3 ° Subdis t r i to de P e n h a de F r a n ç a , no m u n i c í p i o e comarca d a C a ­
pi ta l , n e c e s s á r i o à Secretar ia da S a ú d e e destinado à c o n s t r u ç ã o do Cen t ro de 
S a ú d e de V i l a San tana , ou a outro se rv i ço púb l i co , que consta pertencer a A d i b o 
Ares, imóvel esse descri to no processo P G E n.° 60.603-78: 

O terreno t em in íc io no ponto " A " , s i tuado no a tua l a l i nhamen to 
dti A v . A m a d o r Bueno da Ve iga e d ivisa com o n.° 2.248 da mesma aven ida ; 
deste ponto " A " segue e m l i n h a reta n a d i s t â n c i a de 57,00m ( c i n q ü e n t a e sete 
nietros) a t é encont rar o ponto " B " , onde confronta com a c i t ada avenida ; 
da í deflete à d i re i ta e segue em l i n h a re ta n a d i s t â n c i a de 56,20m ( c i n q ü e n t a 
5 seis metros e v in te c e n t í m e t r o s ) a t é encont rar o ponto " C " confrontando 
nesta e x t e n s ã o c o m a R u a Evans ; a seguir deflete à d i r e i t a e segue em l i n h a 
reta na d i s t â n c i a de 57,00m ( c i n q ü e n t a e sete metros) a t é encontrar o ponto 
" D " , confrontando nesta e x t e n s ã o c o m a travessa B a c i m a Ares, de onde de­
flete à d i re i ta e segue e m l i n h a re ta n a d i s t â n c i a de 56,20m ( c i n q ü e n t a e seis 
metros e vinte c e n t í m e t r o s ) a t é encontrar o ponto " A " , in íc io da presente des­
cr ição , confrontando nesta e x t e n s ã o com o n . ° 2.248 da A v . A m a d o r B u e n o d a 
Veiga e encerrando a á r e a de 3.203,40 m2 ( t r ê s m i l , duzentos e t r ê s metros 
quadrados e quaren ta d e c í m e t r o s quadrados) . 

A r t i g o 2." — F i c a a Expropr i an t e autor izada a invocar o c a r á t e r 
de u r g ê n c i a no processo j u d i c i a l de d e s a p r o p r i a ç ã o pa ra os f ins do disposto no 
artigo 15 do Decre to- le i Federa l n .° 3 365, de 21 de j u n h o de 1941. a l terado 
pela L e i n . ° 2.786, de 21 de maio de 1956. 

A r t i g o 3.° — A s despesas com a e x e c u ç ã o do presente decreto cor­
r e r ã o por conta d a d o t a ç ã o do O r ç a m e n t o P l u r i a n u a l de Investimentos 1978-1981 
Projeto 13.75.025.1002, da sec re ta r ia d a s a ú d e . 

A r t i g o 4.° — Este decreto e n t r a r á em vigor na da ta de sua p u ­
b l i c a ç ã o . 

P a l á c i o dos Bandei rantes , 22 de fevereiro de 1980. 

P A U L O S A L I M M A L U F 

J o s é Carlos Ferreira de Oliveira, S e c r e t á r i o da J u s t i ç a 
Adib Domingos Jatene, S e c r e t á r i o d a S a ú d e 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 22 de feve-eiro de 1980. 
Ilda Duar te Thomaz, D i r e t o r a Subst." da D iv i s ão de Atos 

Of ic i a i s 

D E C R E T O N.» 14.755, D E 22 D E F E V E R E I R O D E 1980 

Dispõe sobre abertura de crédi to suplementar, nos termos do artigo 7.°, Inciso II, 
da Lei n . 2.227, de 18 de dezembro de 1979 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , usando de suas a t r i b u i ç õ e s legais, e 

Considerando a p a r t i c i p a ç ã o da Secre tar ia da Fazenda no C o n v ê n i o 
E c p e a a i de C o o p e r a ç ã o PG-13-78 com o Depar tamento N a c i o n a l de Es t radas 
de R o d a g e m — D N E R , p a r a a e x e c u ç ã o de obras que v i s a m à c o n s t r u ç ã o de v i a s 
marg ina i s à R o d o v i a Presidente D u t r a , a t r a v é s do F u n d o Met ropo l i t ano de F i ­
nanc iamen to e Invest imento — F U M E F I , da Secre tar ia dos Negóc ios M e t r o ­
poli tanos. 

Decreta: 

A r t i g o l .° — D e conformidade com o que d i spõe o ar t igo 7 .° , Inc iso 
I I , da L e i n . 2.227, de 18 de dezembro de 1979, f ica aberto à Secretar ia dos 
Negóc ios Met ropol i tanos , u m c r é d i t o suplementar d e C r $ 50.000.000.00 (cinquenta 
m i l h õ t c de cruzeiros) , observando-se nas c lass i f icações Ins t i tuc ional , E c o n ô m i c a 
e F u n c i o i . a i - P r o g r a m á t i c a , a seguinte d i s c r i m i n a ç ã o : 

Suplementa 

25 — S E C R E T A R I A D O S N E G Ó C I O S M E T R O P O L I T A N O S 

25.01 — sec re ta r i a dos Negócios Metropol i tanos 
4 .3 .1 3 — C o n t r i b u i ç õ e s a Fundos 

Projeto 

10.59 Õ62.r .075 — 
Projetos dc F U M E F I 

Correntes 

50.000.000 

C a p i t a l T O T A L 

50.000.000 50.000.000 

Reduz 

21 — A D M I N I S T R A Ç Ã O G E R A L D O E S T A D O 

21.02 -i Encargos Gera i s dc Estado 
4.3 .1 .3 — Auxí l ios pa ra Despesas de Cap i t a l 

Projeto 

03.09 040.1.001 -
Projetos E s t r a t é g i c o s 

. 50.000.000 

Correntes Capital T O T A L 

— 50.000 000 50.000.000 

A r t i g o 2." — F i c a a l te rada a P r o g r a m a ç ã o O r ç a m e n t á r i a ' i a Despesa 
do Estado, estabelecida pele Anexo I. de que t ra ta o ar t igo 3.°, do Dec-eto n . 
14.667, d t 11 de janei ro de 1980, n a seeuinte conformidade : 

A N E X O I 

Suplementa 

25 — S E C R E T A R I A D O S N E G Ó C I O S M E T R O P O L I T A N O S 

A d m i n i s t r a ç ã o D i r e t a 

25.01 — Secre tar ia dos Negócios Met ropol i tanos 

T O T A L . . 
l .a Quota 

50 0 0 * 000 
50.000.000 

Reduz 

21 — A D M I N I S T R A Ç Ã O G E R A L D O E S T A D O 

A d m i n i s t r a ç ã o D i r e t a 

21.02 — Encargos Gera is do Estado 

T O T A L . . 
l.a Quota 

5n non ooo 
50 non.ooo 

Art.iao 3.° — Este decreto e n t r a r á em v i ro r na d^ta de sua p u b l i c a ç ã o . 
P a l á c i o dos Bandeirantes . 22 de fevereiro de 1980. 

P A U L O S A L I M M A L U F 
Affonso Celso Pastore, S e c r e t á r i o da Fazenda 
Rubens Vaz da Costa, S e c r e t á r i o de Economia e 

P lane jamento 
P u b l i c a d o n a Casa C i v i l , aos 22 de tevereiro de 1980 

I l d a Duar t e Thomaz, D i r e to r a Subs t . 8 da Div i são de Atos 
Of ic ia i s 

D E C R E T O N.o 14.756, D E 22 DE F E V E R E I R O D E 1880 

Di spõe sobre d e n o m i n a ç ã o de estabelecimento de ensino 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , no uso de suas a t r i b u i ç õ e s legais, 

Decreta: 

Ar t igo l .o — Passa a d e n o m i n a - s e «P ro fa . Ivone P a l m a Todorov 
R u g g i e r i » a E E P G do J a r d u n A n a M a r i a , em San to A n d r é , 2.a D E de San to 
A n d r é — D R E — S u l . 

Ar t igc 2.o — Este decreto e n t r a r á em vigor n a da ta de sua p u b l i c a ç ã o . 
P a l á c i o dos Bandei ran tes , 22 de fevereiro de 1980. 

P A U L p S A L I M M A L U F 
Luiz Ferreira Martins, S e c r e t á r i o da E d u c a ç ã o 

Pub l i cado n a Casa C i v i l , aos 22 de fevereiro de 1980. 
Ilda Duarte Thomaz, D i r e t o r a Subst .a da D i v i s ã o de Atos 
Ofic ia i s 

D E C R E T O N.o 14.757, D E 22 D E F E V E R E I R O D E 1980 

Declara de utilidade públ ica para fins de desapropriação, imóve l situado no muni­
cíp io e comarca da Capital, necessár io à C o m p a n h i a de Construções Escolares do 

Estado de S ã o Paulo-CONESP 
•# 

P A U L O S A L I M M A L U F , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , usande de suas a t r i b u i ç õ e s legais e nos termos do art igo 34, inciso 
X X I I I , da C o n s t i t u i ç ã o do Estado, com a r e d a ç ã o dada pela E m e n d a C o n s t i t u ­
c i o n a l n.o í, de 30 de outubro de 1969, combinado com os ar t igos 2.o e 6.0 do 
Decre to L e i Federa l n.o 3.365, de 21 de j u n h o de 1941, al terado pela L e i n.o 
2 .786, de 21 de maio de 1956. 

Decreta: • 

Ar t igo l .o — F i c a declarado de u t i l idade p ú b l i c a , a f im de ser desa­
p ropr i ado pe la C o m p a n h i a d ê C o n s t r u ç õ e s Escolares do Estado de S ã o P a u l o -
C O N E S P . por v i a a m i g á v e l ou j ud i c i a l , o imóve l abaixo caracter izado: 

I — Ter reno com á r e a a p r o x i m a d a de 3 478,05 m2 ( t r ê s m i l , quat ro­
centos e setenta e oito metros quadrados e c inco d e c í m e t r o s quadrados) , e res­
pectivas benfeitorias, s i tuado ao lado do imóve l n.o*40 da R u a R a í a e l Z i m b a r d i , 
n e c e s s á r i o à C o m p a n h i a de C o n s t r u ç õ e s Escolares do Estado de S ã o P a u l o - , 
C O N E S P . para a c o n s t r u ç ã o d a E E P G J a r d i m L a p e n a , subdistr i to de S ã o M i g u e l 
P a u l i s t a , ou outros serv iços públ icos , imóve l esse que consta pertencer a quem de 
direi to , com as medidas, l imi tes e c o n f r o n t a ç õ e s mencionadas n a p lan ta e m e m o ­
r i a l descri t ivo constante do processo n.o 6 0 3 - 7 9 - C O N E S P , a saber: 

«O terreno c o m e ç a no ponto 1 si tuado ao lado do imóve l n.o 40 
d a R u a R a f a e l Z i m b a r d i e percorre u m a d i s t â n c i a de 43,00 m (quarenta e t r ê s 
metros) , confrontando com quem de direi to a t é o ponto Z . D o Pon to Z deflete 
a d i re i ta percorrendo u m a d i s t â n c i a de 93,11 m (noventa e t r ê s metros e 
onze cent imetros) , ao longo do a l inhamento da R u a Pasco la Z i m b a r d i a t é o p o n ­
to 5. D o ponto 5 deflete a d i re i t a percorrendo u m a d i s t â n c i a de 50,39 m (cincoenta 
metros e t r in ta e nove c e n t í m e t r o s ) , em l i n h a quebrada, confrontando com quem 
de direi to a t é o ponto 9. D o ponto 9 deflete à d i re i ta percorrendo uma dis­
t â n c i a de 51,97 m (cincoenta e u m metros e noventa e sete c e n t í m e t r o s ) , ao 
longo do a l i nhamen to da R u a R a f a e l Z i m b a r d i a t é o ponto, 1» . 


